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Texto Áureo: 

 

Deuteronômio 32.4   

  

Ele é a Rocha cuja obra é perfeita, porque todos os seus caminhos juízo são; Deus é a verdade, 

e não há nele injustiça; justo e reto é. 

 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Deuteronômio 32.1-4, 7-9, 36-40 

   

1 - Inclinai os ouvidos, ó céus, e falarei; e ouça a terra as palavras da minha boca. 

 

- O típico tratado do Oriente Próximo continha uma lista de testemunhas das cláusulas do concerto. 

Outra característica era a determinação dos procedimentos a tomar em ação contra o vassalo 

rebelde. Continha muitos dos elementos do próprio concerto, mas reformulados na forma de ação 

judicial. O Cântico de Moisés une estes dois elementos: testemunhas e ação judicial. 
 

- Há quem assevere que a forma de Deuteronômio 32 é mais que ação judicial normal, pois pondera 

sobre a restauração depois do julgamento (26-43). Por esta razão, dizem que o capítulo é 

reformulação posterior do padrão de ação judicial com o propósito de confissão e ensino. Contudo, 

Deuteronômio não é mero documento legal. Quando se serve de formatos legais, usa-o para 

finalidades próprias. E não há motivo para ter se adaptado ao padrão de ação judicial secular para 

transmitir sua mensagem. A linguagem e a estrutura poética tendem a confirmar esta concepção. 

Mais tarde, esta ação judicial ou padrão controverso se tornou arma legal nas mãos dos profetas 

para acusar Israel de violação da fé (cf. Is 1.2; Os 4.1; 12.2; Mq 6.2). 
 

- O procedimento para levar os rebeldes a julgamento começa com a convocação das testemunhas 

do concerto, os céus e a terra (1), para testificarem que o pacto foi feito de forma legal. Mas a 

convocação também implica em uma afirmação da probidade do concerto. 
 

2 - Goteje a minha doutrina como a chuva, destile o meu dito como o orvalho, como chuvisco 

sobre a erva e como gotas de água sobre a relva. 
 

- A doutrina (2) ou “ensino” (NTLH; NVI) do concerto tem o efeito que a chuva faz na vegetação, 

porque é a palavra de Deus.  
 

3 - Porque apregoarei o nome do Senhor; dai grandeza a nosso Deus. 

 

- Deve ser recebida neste princípio vital (3). O termo doutrina (2, leqah) é usado somente na 

mailto:inacioneto@inaciocarvalho.com.br


   

 

  
2 

 

 

literatura sapiencial, como, por exemplo, em Provérbios 1.5; 4.2; Jó 11.4 e Isaías 29.24. 

 

4 - Ele é a Rocha cuja obra é perfeita, porque todos os seus caminhos juízo são; Deus é a 

verdade, e não há nele injustiça; justo e reto é. 
 

- O Deus de Israel é a Rocha (4; cf. 15,18,30,31,37), a essência da estabilidade e confiança. Sua 

administração política do mundo é perfeita, porque todos os seus caminhos são justos. Esta 

perfeição de desempenho governamental é mera expressão da perfeição do seu caráter, que é “fiel e 

correto” (NTLH), justo e reto. Seu povo apresenta um triste contraste, e com o versículo 5 inicia a 

acusação. “Seus filhos têm agido corruptamente para com Ele, já não são seus filhos, por causa da 

mancha que possuem” (5, RSV). 

 

7 - Lembra-te dos dias da antiguidade, atenta para os anos de muitas gerações; pergunta a teu 

pai, e ele te informará, aos teus anciãos, e eles to dirão. 

 

8 - Quando o Altíssimo distribuía as heranças às nações, quando dividia os filhos de Adão uns 

dos outros, pôs os termos dos povos, conforme o número dos filhos de Israel. 

 

9 - Porque a porção do Senhor é o seu povo; Jacó é a parte da sua herança. 
 

- A acusação contra os israelitas é que eles retribuíram a Deus com maldade pelas suas múltiplas 

bênçãos recebidas. Esta idéia, esboçada nos versículos 4 a 6, agora é minuciosamente desenvolvida, 

recontando a bondade de Deus nos versículos 7 a 14. Os versículos 15 a 18 descrevem a ingratidão 

de Israel. A benevolência de Deus data dos dias da antiguidade (7), na verdade, desde o 

estabelecimento das nações (8), quando cada uma recebeu sua herança. Naqueles tempos antigos, as 

nações foram dispostas de modo a deixar espaço adequado para Israel (cf. Gn 10.32). O povo de 

Israel se tornou a porção do SENHOR (9). 

 

36 - Porque o Senhor fará justiça ao seu povo e se arrependerá pelos seus servos, quando vir 

que o seu poder se foi e não há fechado nem desamparado. 
 

- O pensamento agora se volta diretamente para os israelitas (36-43). À beira da destruição total, no 

último instante eles vêem a maré virar. No momento de abandono, quando não houver fechado nem 

desamparado (36; “escravo nem livre”, ARA; NVI), Deus interferirá para fazer justiça ao seu povo 

e se arrepender pelos seus servos. Ele defenderá seu povo e lhe mostrará compaixão. A 

profundidade do fundo do poço em que os israelitas se encontrarem os compelirá a reconhecer o 

poder divino. 

 

37 - Então, dirá: Onde estão os seus deuses, a rocha em quem confiavam, 

 

38 - de cujos sacrifícios comiam a gordura e de cujas libações bebiam o vinho? Levantem-se e 

vos ajudem, para que haja para vós escondedouro. 

 

39 - Vede, agora, que eu, eu o sou, e mais nenhum deus comigo; eu mato e eu faço viver; eu 

firo e eu saro; e ninguém há que escape da minha mão. 

 

- Os deuses em quem ternamente confiavam — a rocha (37), como são ironicamente chamados — 

os decepcionaram. Há apenas um Deus, o Único que tem o poder da vida e da morte (39). 
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40 - Porque levantarei a minha mão aos céus e direi: Eu vivo para sempre. 
 

- Ele ergue a mão, fazendo um juramento que, como eu vivo para sempre, assim a justiça será feita 

(40,41). 
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